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RESUMO

A pesquisa em educação médica é o estudo crítico e sistemático do ensino e aprendizagem em Medici-

na. É um campo em crescimento, em número tanto de pesquisadores envolvidos, como de produções 

geradas. No Brasil, a Revista Brasileira de Educação Médica (RBEM) é o principal meio de divulgação 

científica da pesquisa da área. Este estudo visa caracterizar a pesquisa em educação médica brasileira 

a partir das publicações da RBEM no período de 2006 a 2010. Neste período, houve um crescimento 

de 117,6%, com média de 60,4 artigos por ano, com crescente participação proporcional de pesquisas 

inéditas. A Região Sudeste e instituições públicas têm a maior participação nos artigos. Os descritores 

mais utilizados foram “educação médica”, “estudantes de Medicina” e “currículo”. O crescimento da 

RBEM espelha o desenvolvimento da pesquisa em educação médica brasileira, seguindo a lógica da 

produção científica nacional.
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ABSTRACT

Research in medical education is the critical and systematic study of teaching and learning in medi-

cine. It’s a developing field with an increasing number of researchers and publications. In Brazil, the 

Brazilian Journal of Medical Education (RBEM) is the main journal in the area. The present study 

describes Brazilian scientific production in medical education by analyzing papers published by the 

RBEM from 2006 to 2010. In this period, the number of articles increased by 117.6%, averaging 60.4 

articles per year. There was also an increase in the proportion of new research studies. The Southeast 

region and public institutions account for the greatest share of the articles. The most frequent keywor-

ds were “medical education”, “medical students” and “curriculum”. The growth of the RBEM re-

flects the development of research in medical education in Brazil and is in keeping with the logic of 

national scientific production.
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INTRODUÇÃO

Os professores de Medicina tendem a procurar as melhores 
evidências científicas para tomada de decisões clínicas, prin-
cipalmente com o advento e o respaldo da Medicina Baseada 
em Evidências. Por outro lado, nem sempre adotam essa pos-
tura em relação à sua atividade docente, como na avaliação 
de alunos e abordagens pedagógicas1,2. Se os pesquisadores 
em educação médica desejam transformar o ensino médico, 
é necessário que a pesquisa seja acessível, compreensível, 
convincente e claramente relacionada à prática dos médicos-
-professores3.

A pesquisa em educação médica teve início na década de 
1950 com George Miller, na Universidade do Estado de Nova 
York, Buffalo (NY). Foram seus os primeiros esforços para, 
através da pesquisa, qualificar o ensino e aprendizagem nas 
escolas médicas de modo sustentado e com financiamento. 
Desde então, a pesquisa em educação médica é motivação dos 
profissionais da saúde interessados em enriquecer o ambiente 
de ensino4.

Assim, a pesquisa em educação médica tornou-se um es-
tudo crítico e sistemático do ensino e aprendizagem em Me-
dicina, incluindo análises de processos e resultados em todas 
as fases da formação profissional5. Trata-se de um campo em 
crescimento qualitativo e quantitativo, como se pode observar 
pelo número de pessoas envolvidas e de produções geradas4.

Pela importância do tema, em 1999, a conferência anual 
da Association for Medical Education in Europe (Amee), re-
alizada na Suécia, criou uma iniciativa de fortalecimento da 
pesquisa em educação médica, chamada Best Evidence in Medi-
cal Education (Beme), cujo objetivo é apontar as melhores evi-
dências em educação médica com base em estudos publicados 
na área6.

De fato, o número de publicações na área cresceu consi-
deravelmente nos últimos 20 anos. Até a década de 1980, exis-
tiam três grandes periódicos afins: Academic Medicine, Medical 
Education e Medical Teacher, editados, respectivamente, pela 
Association of American Medical Colleges, Association for the 
Study of Medical Education e Amee. Em 1989, foi lançado o 
Teaching and Learning in Medicine. Em 1990, o Academic Medi-
cine reservou um suplemento especial para a publicação de 
apresentações da conferência de pesquisa em educação médi-
ca da AAMC, e em 1996 teve início a publicação do Advances 
in Health Sciences Education. Finalmente, em 1999, o Medical 
Education aumentou sua periodicidade de 6 para 12 fascículos 
por ano7.

No Brasil, ainda que timidamente, também ocorreram 
avanços. Em 1997, é lançada a primeira edição da revista Inter-
face – Comunicação, Saúde e Educação, pela Fundação UNI/

Botucatu, que atualmente está indexada na Scopus. Em 2006, 
a Revista Brasileira de Educação Médica (RBEM), editada pela 
Associação Brasileira de Educação Médica (ABEM), foi inde-
xada ao SciELO, estimulando pesquisadores à publicação de 
qualidade na área8.

Estas considerações nos levam a perguntar: como está a 
pesquisa em educação médica no Brasil? De fato, ela vem se 
desenvolvendo? Onde e por quem é produzida? Diante dessas 
indagações, a proposta deste estudo foi caracterizar a pesqui-
sa em educação médica brasileira com base nas publicações 
da RBEM com relação à quantidade de artigos publicados, às 
seções de publicação, à procedência geográfica e institucional 
dos autores e aos descritores mais utilizados.

METODOLOGIA

Foi realizada uma análise descritiva dos artigos publicados 
pela RBEM, disponibilizados gratuitamente no SciELO (www.
scielo.org) no período de 2006 a 2010, excluindo-se editoriais 
e erratas. Os artigos foram avaliados de acordo com o ano de 
publicação, a seção da revista, a procedência institucional e 
geográfica dos autores e os descritores utilizados.

Em relação à procedência institucional, foram conside-
rados os autores com vínculo exclusivo em instituição públi-
ca, exclusivo em instituição privada ou autores com duplo 
vínculo.

Na distribuição dos autores por procedência geográfica, 
foram consideradas as unidades da Federação e regiões do 
País. 

RESULTADOS

No período estudado, a RBEM publicou 302 artigos assim dis-
tribuídos: 34 em 2006, 39 em 2007, 64 em 2008, 91 em 2009 e 
74 em 2010. Verifica-se um crescimento numérico de 117,6% 
entre 2006 e 2010, com uma média de 60,4 artigos por ano, 
podendo-se afirmar que esse crescimento está relacionado ao 
aumento de três para quatro fascículos anuais a partir de 2008. 
Identificaram-se oito seções de publicação: pesquisas inéditas, 
ensaios, relatos de experiência, documentos, resenhas, resu-
mos de tese, revisões e temas globais. As três primeiras foram 
as mais frequentes e juntas correspondem a mais de 90% dos 
artigos.

As pesquisas inéditas eram responsáveis por cerca de 50% 
a 60% das publicações entre 2006 e 2008. A partir de 2009, ob-
serva-se crescimento desta proporção, chegando a 71,6% em 
2010. Em média, foram publicadas 37,6 pesquisas originais 
por ano. Os relatos de experiência tiveram participação per-
centual que variou de 5,5% a 25%. Os ensaios representaram 
12,9% das publicações (Tabela 1).
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Identificamos 1.067 autores (média de 3,5 por artigo). Ob-
servamos a presença de pelo menos um autor do Estado de 
São Paulo em 126 dos 302 artigos. Em 59 artigos há autores do 
Estado do Rio de Janeiro e, em ordem decrescente de frequên-
cia, aparecem autores do Paraná, Minas Gerais, Rio Grande do 
Sul, Santa Catarina e Distrito Federal (Gráfico 1).

GRÁFICO 1 
Número de artigos com que cada unidade da Federação está 

representada nas edições da RBEM (excluídos editoriais e 
erratas; de 2006 a 2010)

Assim, a Região Sudeste teve a maior participação, con-
tribuindo em 218 artigos, seguida das regiões Sul (77 artigos), 
Centro-Oeste e Nordeste (32 artigos cada) e Norte (5 artigos).

Autores estrangeiros participaram de nove artigos, sendo 
quatro participações de Portugal, duas do Chile e uma da Ar-
gentina, de Angola e da Holanda.

Com relação ao vínculo institucional, em 254 artigos 
(84,1%) os autores se declararam vinculados exclusivamente 
a instituições públicas, e em 26 (8,6%), a instituições privadas. 
Em 22 artigos (7,3%) havia colaboração de autores de institui-
ções públicas e privadas ou autores de duplo vínculo. A Tabela 
2 detalha a vinculação institucional dos autores de acordo com 
a seção de publicação de seus artigos. 

TABELA 2 
Percentual de autores participantes dos artigos 

da RBEM segundo tipo de vínculo e seções de maior 
publicação (de 2006 a 2010)

Seção
Exclusivamente 

público (%)
Exclusivamente 

privado (%)
Público/

privado (%)

Pesquisa 73,4 8,5 18,1

Ensaio 66,7 7,7 25,6

Relato de 
experiência 73,9 15,2 10,9

Autores de vínculo exclusivamente público tiveram mais 
artigos publicados em todas as seções de publicação. A maior 
participação relativa de autores de vínculo privado se deu nos 
relatos de experiência. 

Foram identificados 1.143 descritores (média de 3,8 por 
artigo). Os descritores mais frequentemente utilizados foram 
educação médica, estudantes de Medicina, currículo e ensino 
(Gráfico 2).

TABELA 1 
Número de artigos publicados pela RBEM por seção e ano (de 2006 a 2010)

Seção
2006 2007 2008 2009 2010 Total

n % n % n % n % n % n %

Pesquisa 20 58,8 22 56,4 32 50,0 61 67,0 53 71,6 188 62,3

Ensaio 5 14,7 4 10,3 8 12,5 16 17,6 6 8,1 39 12,9

Relato de 
experiência 6 17,7 5 12,8 16 25,0 5 5,5 14 18,9 46 15,2

Resenha 0 0,0 2 5,1 3 4,7 4 4,4 1 1,6 10 3,3

Res. tese 2 5,9 3 7,7 2 3,1 2 2,2 0 0,0 9 3,0

Revisão 0 00 1 2,6 3 4,7 3 3,3 0 0,0 7 2,3

Tema global 0 0,0 2 5,1 0 0,0 0 0,0 0 0,0 2 0,7

Documento 1 2,9 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 1 0,3
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GRÁFICO 2
Frequência de descritores mais comuns nos artigos da RBEM 

(de 2006 a 2010)

DISCUSSÃO

Na literatura mundial, a evolução da pesquisa em educação 
médica está distribuída em três gerações. Após seu surgimen-
to, com George Miller na década de 1950, a primeira geração 
(década de 1960) era constituída por professores de Medicina 
que deixaram suas áreas de especialidade médica de origem 
para se dedicarem à educação. À época, não tinham habilida-
des e conhecimentos necessários à educação, como formação 
em estatística, psicometria e metodologia qualitativa. A estes, 
na década de 1970, juntaram-se ingleses e holandeses com 
pós-graduação formal em Psicologia, iniciando suas contri-
buições à área. 

A segunda geração (década de 1990) recrutou profissio-
nais de outras áreas do conhecimento, como psicólogos, antro-
pólogos e sociólogos, para desenvolverem trabalhos no meio 
médico. Esse movimento enriqueceu a pesquisa em educação 
médica com variações sofisticadas de metodologias de pesqui-
sa e fundamentação teórica.

Já a terceira geração, contemporânea, tem formado pro-
fissionais para dedicação à educação médica, com maior inde-
pendência de outras especialidades na concepção e condução 
de projetos2.

No Brasil, presenciamos a consolidação desta formação. 
Como exemplo, podem-se citar iniciativas da Coordenação 
de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes) 
por meio da implantação de programas de pós-graduação em 
educação em saúde e do fomento para linhas de pesquisa de 
ensino em programas de pós-graduação já estruturados9,10. 

Cite-se também o programa de desenvolvimento docente fi-
nanciado pelo Ministério da Saúde e executado pelo Instituto 
Faimer Brasil (Foundation for Advancement of International 
Medical Education and Research).

Como resultado do crescimento do número de pesquisadores 
em atividade e em formação para a educação médica, vivencia-se 
o aumento de publicações na área. O crescimento quantitativo 
de artigos publicados pela RBEM espelha o desenvolvimento da 
produção científica em educação médica no Brasil. Prova disso 
é o aumento de três para quatro fascículos anuais da revista em 
2008. O pico de publicações em 2009 aconteceu devido à publi-
cação de um suplemento com artigos do projeto de avaliação de 
tendências de mudanças no curso de graduação nas escolas pela 
Comissão de Avaliação das Escolas Médicas (Caem) da ABEM. 

Há que se considerar esse crescimento da produção cien-
tífica em educação médica no contexto do crescimento da 
produção científica brasileira em geral. O Brasil aumenta não 
apenas seu número de publicações nacionais e internacionais, 
como também sua contribuição proporcional na produção 
científica mundial11,12. Este aumento, aliás, deve muito à parti-
cipação das ciências biológicas e da saúde13,14. 

Parece-nos haver também um amadurecimento da pro-
dução científica. Se entre 2006 e 2008 as pesquisas inéditas 
representavam de 50% a 60% das publicações da RBEM, nos 
anos de 2009 e 2010 elas representaram 67% e 71,6% respecti-
vamente. Ainda que se fundamente em um período curto, esta 
análise aponta maior publicação de experimentos em educa-
ção médica nos últimos dois anos do período estudado. Posto 
de outra forma, publicou-se proporcionalmente menor núme-
ro de relatos de experiências institucionais singulares e maior 
número de pesquisas com método científico.

Com relação à procedência dos autores, repete-se a lógica 
da produção científica nacional, isto é, predomínio da Região 
Sudeste – São Paulo em particular – e de instituições públicas. 
Isto está certamente relacionado à tradição dos programas de 
pós-graduação e pesquisa das instituições estaduais e fede-
rais da Região Sudeste, que fomentam cenários de produção 
científica em geral e, por conseguinte, também no âmbito da 
educação médica.

Neste sentido, vale ressaltar a maior participação propor-
cional das instituições privadas nos relatos de experiência e 
menor nas pesquisas inéditas, corroborando os achados de 
que a produção científica de ponta, de maior maturidade in-
telectual, emana de instituições públicas. Porém deve-se res-
salvar que a revista não lista todas as possíveis vinculações 
dos autores, mas somente aquelas declaradas quando da sub-
missão do artigo. Mas em geral declaram-se aquelas em que 
os autores desenvolveram o trabalho que deu origem à pu-
blicação. Portanto, a maior parte dos trabalhos parece mesmo 
provir de instituições públicas.

A frequência dos descritores mais utilizados nos artigos 
suscita reflexões cuidadosas. “Educação médica” foi o termo 
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mais utilizado. Parece-nos redundante que artigos publica-
dos em periódico com o título de educação médica utilizem 
“educação médica” como descritor. O fato de o artigo ser 
publicado nesta revista já não é suficiente para caracterizá-
-lo como de educação médica? Por que os autores insistem 
em utilizá-lo? Formulamos a hipótese de que os autores ain-
da não consideram a educação médica como área legitimada 
ou consagrada do conhecimento e, por isso, utilizam o termo 
para dar visibilidade aos seus trabalhos em uma área em co-
meço de desenvolvimento.

De acordo com Bligh e Brice15, existe a visão de que a pes-
quisa em educação médica é mais uma ciência médica do que 
social, o que se demonstra pelas bases de dados em que são 
indexados os periódicos de educação médica. Nessas bases de 
dados, portanto, enfatizar a publicação como de “educação 
médica” pode ser uma necessidade dos autores.

Outros descritores mais utilizados — “estudantes de Me-
dicina”, “currículo” e “ensino” — sugerem que as metodolo-
gias empregadas nas pesquisas investigam mudanças curricu-
lares e métodos de ensino com base na opinião dos estudantes 
ou no desempenho de estudantes em avaliações. Esta suges-
tão deve ser comprovada posteriormente com análises de con-
teúdo das publicações. Ainda assim, essa sugestão é coerente 
com a literatura internacional16.

Prytowsky e Bordage analisaram quase 600 artigos do 
Academic Medicine, Medical Education e Teaching and Learning in 
Medicine e mostraram que, em termos de participantes, apren-
dizes foram os mais estudados (68,9% dos artigos), seguidos 
de professores (19,4%). Em termos de resultados de análise, 
desempenho e satisfação, foram os mais frequentes (49,4% e 
34,1% dos artigos, respectivamente). Assim, avaliação do de-
sempenho e satisfação de aprendizes estiveram presentes em 
cerca de 60% dos artigos analisados17.

Achados semelhantes foram descritos por Todres et al.18, 
que, em seu levantamento de artigos publicados no British Me-
dical Journal, Medical Education e Medical Teacher, encontraram 
que 54% usaram questionários e mais de 70% tinham como 
temas mais abordados: avaliação do estudante, desenho curri-
cular, desempenho profissional, características dos estudantes 
e métodos de ensino.

A literatura, porém, advoga a necessidade de reconhecer 
as limitações de resultados focados nos estudantes e de avan-
çar para pesquisas que vinculem processos educacionais com 
resultados para pacientes e seu cuidado19,20. 

LIMITAÇÕES DO ESTUDO

Naturalmente, ater-se apenas às publicações da RBEM para 
caracterizar a pesquisa em educação médica brasileira descon-

sidera que outros periódicos também tenham importância na 
publicação da área. No entanto, levantamento prévio apontou 
a RBEM como o mais importante e específico periódico para 
publicação da pesquisa em educação médica brasileira, sem 
desconsiderar outras revistas que também publicam na área, 
como a Revista da Associação Médica Brasileira, o São Paulo Me-
dical Journal, a Ciência & Saúde Coletiva, e a Interface (que não 
se limita à educação médica, mas abrange educação e práticas 
em outras áreas da saúde)21.

Não foi feita a análise da procedência exata dos 1.067 au-
tores, pois esta informação poderia não ser tão útil. Por exem-
plo: se houvesse um artigo assinado por cinco autores do Pa-
raná e três artigos assinados por um autor de Minas Gerais 
cada um, contabilizaríamos cinco autores do Paraná e três de 
Minas Gerais. Pareceu-nos mais importante a informação de 
que o Paraná participou de um artigo, e Minas Gerais, de três. 
Assim, os dados não permitem identificar precisamente o nú-
mero de autores por unidade da Federação.

Com relação ao vínculo dos autores, não se pode dizer 
que a maioria dos autores tenha vínculo exclusivamente pú-
blico. Trata-se de um viés de nosso estudo, dado que a revista 
publica apenas o vínculo declarado dos autores quando da 
submissão dos textos. No entanto, o entendimento de que os 
autores declaram a instituição em que desenvolveram seu tra-
balho parece-nos permitir o entendimento de que nas institui-
ções públicas se realiza a maioria dos trabalhos em educação 
médica.

Nosso estudo também não realizou análise de conteúdo 
dos artigos nem de metodologias empregadas nas pesquisas 
inéditas, o que forneceria dados para uma análise qualitativa. 
No entanto, cremos que os dados do presente estudo trazem 
contribuições que podem suscitar reflexões sobre o tema e 
apontar perspectivas de novas investigações.

CONCLUSÕES

O crescimento da RBEM espelha o desenvolvimento da pes-
quisa em educação médica brasileira, principalmente por 
instituições públicas do Sudeste do País, num contexto de 
crescimento da produção científica nacional segundo o mes-
mo paradigma de instituições. Pela frequência dos descrito-
res utilizados, acreditamos que as metodologias empregadas 
investigam intervenções educacionais com base na opinião/
satisfação/desempenho dos estudantes.

Para a qualificação da pesquisa em educação médica bra-
sileira, há que se considerar investigações na fronteira do co-
nhecimento, inovadoras, criativas, com forte embasamento te-
órico, com metodologias adequadas às propostas de pesquisa 
e focadas na atenção à saúde dos pacientes.
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